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-NOS sem- 
pre grato, ao 

= espírito e ar- 
= reigado sen- 

timento bairrista, 
abordarmos os problemas que 
consideramos de interesse e 
utilidade para a nossã cidade 
de Aveiro, aqueles que reputa- 
mos de valia e importância 
para o seu prestígio e franco 
desenvolvimento. 

E por que assim é, na ver- 
dade, por vivermos os seus 
problemas e ainda por nos 
constar que à Câmara Muni- 
cipal foi agora sugerida a opor- 
tunidade e conveniência da 
expropriação, por utilidade pú- 
blica, do velho quarteirão de 
casas existente entre as peque- 
nas praças «do Dr. Melo Frei- 

  

tas e «de 14 de Julho»e as” 
estreitas ruas «de Domingos 
Carrancho» e «dos Mercado- 
res», aqui vimos dar o nosso 
sincero e leal aplauso à ideia 
proposta, 

Fazê-mo-lo conscientemen- 
te, sem sectarismos que só 
desvirtuam e nada adiantam, 
na convicção certa de que a 
Câmara, tomando tal resolu- 
ção, prestará à cidade um alto 
serviço, de larga visão e pro- 
jecção futura, que deve ser 
compreendida e aceite, acari- 
nhada e aplaudida: por todos 
os aveirenses amantes do pro- 
gresso da sua terra e ciosos do 
seu bom nome. 

Não obstante o seu elevado 
custo, a ideia merece ser aco- 
Ahida pela Câmara, pois a de- 
molição daquelas casas dará, 
como é óbvio e o trânsito ali 
o exige e impõe, lugar a uma 

  

Procurando-O 

AVEIRO 3 os seus prnemas | 

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

À 

  

  

artéria ampla, desafrontada e 
airosa, melhorando considerà- 
velmente o aspecto daquele 
local, coração da cidade, onde 
o movimento é grande e se faz 
com: dificuldade, dada a estrei- 
teza daquelas ruas. 

Bem sabemos, por outro 
lado, que a par das justas inde- 
mnizações a pagarpela Câma- 
ra aos proprietários e inquili- 
nos, que são relativamente 
poucos, tem ainda esta que 
pensar também na transferên- 
cia, para locais apropriados e 
condignos, daquelas referidas 
praças, procurando para tudo 
harmonizar — como costuma 
em casos semelhantes — os 
seus direitos com-os legítimos 
interesses dos munícipes: atin-, 
gidos, daquelas pessoas em 
causa. 

As razões alegadas, pois, 
bem vistas e compreendidas, 
justificam, por si só e plena- 
mente — pelas vantagens pre- 
sentes e futuras que da solução 

POR 

Figueira Maio 

deste importante problema re- 
sultam — o carácter de urgên- 
cia que o caso requer para ser 
tratado e resolvido, visto agora 
se encontrarem vagas, e com 
escritos, algumas daquelas ca- 
sas, e estar ainda no início, 
com andaimes, a construção 
dum prédio para a Companhia 
de Seguros «Tagus», como se 
vê pela gravura que inserimos | 
e ilustra este artigo. 

Com as palavras que aí fi- 
cam, escritas muito à pressa, 
outro intuito não temos que 
não seja o de pugnarmos, tan- 
to quanto em nossas forças 
cabe, pelo prestígio e valoriza- 
ção da nossa cidade, atraves- 
sada pela sua Ria e cortada de 
canais que constituem um car- 
taz de propaganda e onde do- 
nairosos barcos de todos os 
tamanhos e dos mais variados 
feitios navegam, tornando-a 

  

10.º Recenseamento Geral da População 
  

Carecemos da delimitação da nossa freguesia — 

e principalmente da numeração das portas 
É já no próximo mês de Julho 

que vai ter lugar a revisão e re- 
ctificação dos nomes dos arrua- 
mentos e dos números de polícia 
das portas, como acto preparató- 
rio do 10,º Recenseamento Geral 
da População, 

Da importância de tal acto não 
nos'parece necessário falar, por- 

  

da doutrina materialista. 

  

As cinco alternativas da Humanidade 
2) DOUTRINA PANTEÍSTA 

O princípio inteligente, ou alma, independente da matéria, 
é extraida, ao nascer, do todo universal; individualiza-se em 
cada ser durante a vida e volta, por efeito da morte, à massa 
comum, como as gotas de chuva ao Oceano. 

Conseguências. Sem individualidade e sem consciência 
de si mesmo, o ser é como se não existisse, As conseguên- 
cias morais desta doutrina são exactamente as mesmas que as 

NOTA —Certo número. de panteístas admitem que a sima 
tirada, ao nascer, do todo universal, conserva a sua individua- 
lidade por tempo indefinido e sômente volta à massa depois 
de haver chegado aos últimos degraus da perleição. As con- 
sequências desta variedade de crença são absolutamente as 
mesmas que as da doutrina panteísta propriamente dita, pois 
de todo inútil é que alguém se dê ao trabalho de adquirir 
alguns conhecimentos, cuja consciência terá de perder, pelo 
aniquilar-se após um tempo relativamente curto. Se a alma, 
em geral, se nega a admitir semelhante concepção, quão mais 
penosamente não haveria ela de sentir-se chocada, ponderando 
que o instante em que alcançasse o conhecimento e a pertei- 
ção supreimas seria o em que se veria condenada a perder o 
fruto de todos os seus labores, perdendo a sua individualidade.   
  

quanto todos conhecem as van- 
tagens que advêm para a como- 
didade de todos e a simplífica- 
ção de determinados serviços, 
nomeadamente dos correios, re- 
gisto predial, etc. 

De todas as vezes que se pro- 
cedeu ao Recenseamento Geral, 
houve, principalmente nas cida- 
des e em centros importantes, a 
necessidade de actualizar nomes 
e números que identificassem 
râpidamente determinada área. 
Tal reorganização nunca desceu 
às freguesias rurais, mas a falta 
dessa obrigação originou a maior 
barafunda no que diz respeito à 
limitação dos lugares e conse- 
quentemente das freguesias, Esse 
mal estar tem-se acumulado de 
ano para ano e não raras vezes 
é causa de grandes arrelias. 

Sem a rígida limitação des 
áreas locais não é possível rea- 
lizar-se um censo eficiente, 

Ora todos sabem que a vida é 
progresso de determinada locali- 
dade depende em grande parte 
do conjunto. populacional, - pois 
as medidas legislativas baseiam- 
-se normalmente em função do 
“valor humano do agregado, A 
construção de estradas e esgotos, 
abastecimento de água, rede elé. 
ctrica, etc. depende evidentemen- 
te do contingente humano. E 
agora que temos lei a reger este 
assunto, é altura de se fazer cri- 
teriosamente a delimitação da 
nossa freguesia, de numerar as 
portes, pois já lá vai o tempo 
em que todos nos conheciamos 
e bastava bater ao ferrolho. Nes- 
te aspecto há muito que fazer na 

     

     

A Praça do Dr. Melo 
Freitas, vendo-se à direita 
o Hotel Arcada, à esquerda 
a Rua de Domingos Car- 
rancho e na frente o quar- 
teirão de prédios, cuja de- 
molição se impõe. 

  

característica e atraente aos 
olhos de quantos nos visitam. 

A «Veneza Lusitana» — no- 
me por que a linda e asseada 
cidade de Aveiro é também 
conhecida —bem merece, pois, 
por tudo, todos os sacrifícios 
que por ela se façam, no lou- 
vável intuito de a tornar ainda 
mais rica e mais atraente. 

À escola da Quintã 
cn qa O 

  

Após a sua aquisição, a Câma- 
ra Municipal de Aveiro procedeu 
a obras de restauração no edilí- 
cio escolar do lugar da Quintã 
do Loureiro, as quais acabaram 
há dias, 

Falta apenas apetrechar do ne- 
cessário mobiliário e material 
didático, uma das salas. 

O edifício apresenta-se condi- 
gnamente, tornando-se um dos 
melhores das freguesias rurais do 
concelho de Aveiro. 

Como se sabe, a frequência 
escolar deste lugar aproxima-se 
de meia centens« de crianças, de 
anibos os sexos, impondo -se, 
por isso, a criação de uma escola, 
para se resolver, definitivamente, 
o magno problema da instrução 
primária neste progressivo lugar 
da nossa freguesia, 

Por isto nos temos debatido, a 
bem da instrução pública, do 
progressu e das justas aspir:ções 
duma povoação que reclama os 
seus direitos,   
EO ST ne err mrenap ese Creme 

nossa terra: no que diz respeito 
a nomes de ruas temos alguns 
“reparos a fazer, Por exemplo: 
Em Sarrazola existe uma travessa 
a que dão o nome de Avenida. 
Claro que isto não tem pés nem 
cabeça. Já não bastava haver a 
Rua da Amargura, e Rus da Cons. 
tituição, e outras com nomes co- 
muns a dois lugares... cujo sen- 
tido já se perdeu com o tempo 
e que nada dizem nem da terra 
mem da gente ilustre que por 
aqui viveu, E' necessário tomar. 
-se uma atitude mais realista e 
encarar este problema de rente 
e duma vez para sempre, E” de 
tal urgência a solução- destes ca. 
sos que O próprio S, N, |. tem 
desenvolvido uma acção de ver- 
dadeira propaganda: no sentido 
de se achar uma solução defini. 
tiva. 

Repórter de serviço     

“Mata, que é danado” 
Uma história verdadeira 

por Sucena Pinto 

Era eu tamaninho, lembro - me 
muito bem de uma cenas a que 
assisti ali para as bandas daquilo 
que foi a Marinha Baixa, 

Havia ali uma fábrica de serra- 
ção e estava em acabamento a 
Escola de Sarrazola. 

Precisamente nesse dia, e de- 
pois de ter assistido à cena que 
vou contar, caiu perto de Angeja 
um hidroavião da: Base de S. 
Jacinto que eu, ainda esfaliado 
de tanto correr e enquanto me 
limpava do suor na recém-mon- 
tada bomba da escola em acaba- 
mento, vi passar a pouca altura, 
já em perda, 

Por esta jábrica de serração, 
costumava apurecer um inofensi- 
vo cão rafeiro, que se entretinha 
a comer espinhas de. bacalhau 
—bons tempos esses — e um ou 
outro osso que os serradores lhe 
deitavam para a frente. 

O cão, lá ia vivendo, ladrando 
a quem passava, cumprindo ase 
sim asua mísera obrigação cani. 
na de zelar os parcos haveres 
daqueles que lhe davam aquilo 
que não queriam, 

Um dia — nas histórias tristes 
há sempre um dia — o pobre ra- 
feiro,enfezado pela «abundância» 
de falta de alimenteção e talvez 
pelas «carícias» do rapazio que 

+ gostava de «jogar» com ele à pe- 
drada, à falta de bola de futebol . 
ou de um bode corpulento com 
que pudesse entreter-se a brincar 
Aus «toiros», como soe dizer-se, 
um bode expiatório—o pobre do 
cachorro não se aguentou nas 
tíbias e caiu. 

Mas caiu por pouco tempo, 
pois logo houve quem dissesse, 
ao ver-lhe o focinho molhado 
por ter estado a dessedentar-se 
antes de morrer, que o mísero 
estava danado. Este, era o mes- 
mo que, enquanto os outros pro- 
curavem alimentá-lo, lhe dava 
pontapés, numa negação de hy- 
menidade, 

Berraria, alarido, o cão levyan- 
ta-se num supremo esforço e vá 
de largar numa correria trôpega, 
cai aqui levanta acolá, sempre 
acossado por uma turba que ia 
crescendo assustadoramente, Um 
ou cutro lá ia dizendo que o cão 
não era dansdo, Mas o que Jan. 
gou o alarme, vociferava que 
sim, que era preciso matar O cão. 

E eu, lá seguia à frente, juntas 
mente com outro, não a Jugir do 
pobre cão—mas s evitar apanhar 
com uma pedra, que era a única 
coisa que me infundia respeito, 
aliás como ainda he je, 

De repente, o cão parou, Parou 
e veltou-se para traz como a 
pedir misericórdia, muito embora 
pudesse ter sido o barulho que 
fazia um comboio de mercadorias, 
o que teria levsdo o pobre rafeiro 
a julgar-se entre dois «fogos, 

Conclui na 2.º página
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ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 
  

Rancho Folclórico 
“Jovens da Foz do Vongn” 

CACIA 

Passou o dia de Páscoa... O 
primeiro grande dia do nosso 
Rancho. Fizemos duas exibições 
sonforme estava anunciado e ssn- 
timo-nos muito felizes, As rapa- 
rigas e os rapazes estavam exu- 
berantes de alegria e todos, sem 
excepção, capricharam o máximo 
para o êx to completo—êxito do 
rancho... êxito do estrado — dois 
pequenos enganos cometidos na 
segunda exibição foram devidos 
em parte a uma substituição for 
cada que tivemos de fazer nos 
elementos masculinos, nas a cau: 
ma principal deve-se ao facto de 
mos garotos que se meteram de- 
baixo do estrado terem introdu- 
zido, maldosamente, alguos gra- 
vetos nas frinchas do estrado, o 
que provocou confusão em uma 
das dauças. Não nos queremos 
alongar em comentários sobre 
este facto. 

A propósito do estrado, alguém 
perguntou: este é que é o vosso 
estrado? Julguei que fosse uma 
eoisa pequena... 

E pronto... uma coisa peque- 
ma, com 10 pinheiros e uma arro- 
ba de pregos num estrado. Pois 
se é grande o estrado, será gran- 
de um dia também o nosso Ran 
ho. Por enquanto estamos em 
preparação, O que vamos fizer 
hoje é um grande treino para 
nós —surve para corrigir e acertar 
movimentos e gestos ainda inde- 
eisos, próprios de quem os não 
praticou ainda em público. 

O nosso Rancho vai exibir-se 
em Aveiro no próximo dia 24 à 
moite—último dia de Feira—oum 
festival que o Comando da Poli- 
eia organiza nesse dia no recinto 

da Feira de Março, pelas 21 ho- 
ras, e exibe-se povamente em 
Cacia no dia 1 de Maio próximo, 
ma festa de S. José Operário, a 
realizar pela Companhia Portu- 
guesa de Celulose, 

Ultimo apuro de contas do 
Rancho: 

RECEIT 1 

Receita existente até 
2 do corrente 1.726820 

Manuel Tindaço 12850 
No dia de Páscoa 

Produto de uma rifa 389800 
José R, Branco (3.º oferta) 100800 
Manuel Azevedo Pereira 100$00 
José Maria Eusébio 100800 
EBalvador Barbosa 50800 
Manuel J. da Silva Júaior 50500 
José Correia 40800 
Wários na bandeja 107800 

Soma . . .« 2.674$70 

DESPESA 
Serração (3.º vez) 65800 
Meic-dia a um homem 12850 
Porteiro (mês de Março) 75800 
Cordas para instrumentos 15850 
Joias de fantasia 190870 
44 pares de chinelas gesso Malhas e Tocidos 
15 coletes para rapazes 693$40 
15 quilos de pregos 181$40 LUVAS — MEIAS 
12 ripas para o estrado 25800 GRAVATAS 
Lanches e bebidas 84$00 
Afinação da concertina | 23800 
Oravos artificiais p'ra rifa 82$60 | | | 
Aparelhagem sonora 75800 
e Mt neo 

'agos 3 dias a músicos 00 Preços 
4 bandeiras e linhaa-bordar 57820 | Veto Rodt | para 

Soma . . 2.290820 revenda 
Fica, portanto, em caixa a im- 

portância de 384850. 
Todos os documentos reapei- 

tantes a estas contas Íicam devie 
«alamente arquivados. 

A Direcção 

“Mata, que é danado” 
Conclusão da 1.º página 

Depois fugiu em direcção à 
turba — e aqui me convenci que 
o animal fugia do comboio. 

| Então, todos os avalentões» 
fugiram, ao vê-lo de olhos esgas 

' zeados, deitando espuma pela bo- 
lca, inclusivamente aquele que 
lauçou o brado de «mata que é 
danado», apesar de estar armado, 
de uma foice, daquelas que ainda 
hoje são usadas para desbastar 
salgueiros. 

O comboio aproximava-se cé: 
| lere, quando o infeliz teve a tris- 
te ideia de saltar para a linha. 

E tudo se passou com a rapi- 
dez dum relâmpago —- um corpo 
que se revolteia à frente do lim: 
pa vias e que tomba finalmente 
para ser trucidado por mais de 
40 rodas. 

Quando o comboio deixou à 
vista o seu disco vermelho, o 
que restava do cão era uma mas- 
sa informe. Só a cabeça tinha 
ficado intacta — mas ensanguen- 
tada. 

Eis que aparece de novo o ava- 
lentãos que lança um olhar irado 
àquele ser que jaz a seus pés, já 
sem vida, 

Ei-lo que, com a ponta da toi. 
ce tira aquela cabeça decapitada 
para a valeta. E quando todos 
julgavam que ele alla deixaria 
intacta, o nosso «homem» ergue 
aquele instrumento de trabalho 
e, com aquela valentia digna dos 
«covardes», lança um golpe na- 

| quela cabeça em que o pavor da 
morte deixara uma boca escan- 
carada, cortando-a em duas par» 
tes quase iguais. 

E, é então que volta a falar, 
ufano pelo seu «trabalho»: ma- 
tei-te, cão danado! 

Sucena Pinto 

| 

  

  

Padaria 
Passa-se com vários extras, 

em Estarreja. Motivo urgente. 
Informa na mesma José Maria 

da Silva Matos — Telel, 42254, 
ror de assuntos variados, 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
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Rua Agostinho Pinheiro, 21 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

POR AVEIRO 
| semeserrese eee — 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

No próximo dia 27, pelas 21,30 

  

de Vasconcelos, muito ilustre su- 
bdelegado da M. P.em'S. João 
da Madeira, protere uma conie- 
rência no Centro de Estudos Po- 
Htico-Svciais de Aveiro subordi- 
mada ao tema; «O conflito enire 
a «qualidade e a quantidader, no 

horas, o Sr. Dr. José Cerqueira |- 

CENTRO 

Bem aventu 

  

23:4 1060 = 2.º Página 

PARCQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amarguia — Telef, 91225 — CACIA. 

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva-se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

rados os que ouvem e cumprem 

  

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos:   progresso moderno. Como resta- 
belecer o equilíbrio para se ven- 
cer a scrise do Espirito»? 

A esta conferência poderão 
assistir todas as pessoas interes- 
sadas. 

* 

Feira de Março 

Devia encerrar no domingo, 
dia 24, a Feira de Março. Os 
expositores fizeram, porém, uma 
petição à Câmara Municipal, pe- 
dindo o seu prolongamento, 

Não se sabe, por ora, a resolu- 
ção da Câmara Municipal. 

Panorama Nacional 

Quem haverá que não tenha 
ainda visitado o pavilhão «Pano- 
rama Nacional», instalado na Fei- 
ra de Março? 

Foi este admirável conjunto de 
miniaturas de costumes e monu- 
mentos de Portugal que ganhou 
o 1.º prémio na Exposição de 
Arte Popular, que a F.N.A.T. 
organizou em Lisboa em 1952. 

E” uma exposição digna de 
ser apreciada por toda a gente. 

* 

Festa na Feira de Março 

No domingo, dia 24, realiza-se 
na Feira de Março uma festa em 
benefício das obras sociais da 
P.S.P.. com o seguinte programa: 

A's 16,30 horas, concerto pela 
Banda da Polícia de Segurança 
Pública do Porto. 

A's 17,30 horas, exibição do 
Rancho «Bailarinas da Gafanha 
da Nazsré», 

A's 18,30 horas, exibição do 
Rancho «Os Malmequeres de 
Campinho», de Albergariasa-Ve- 
tha. 

A's 21 horas, concerto pela 
Banda da P.S.P. do Porto. 

As 22 horas, exibição do Ran- 
cho njovens da Foz do Vouga», 
de Cacia. 

As 23 horas, sessão de fogo 
de artifício; 

A entrada no recinto da Feira 
custará apenas 2850. 

* 

O concurso dos barcos 
moliceiros 

Realiza-se no domingo, dia 24, 
pelas 14 horas, v tradicional con- 
curso das proas dos barcos moli. 
ceiros, promovido pela Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro, 

O certame deccrrerá junto do 
pórtico principal da Feira de 
Março, local onde será instalada 
uma tribuna destinada ao júri e 
convidados. 

*“ 

Conenrso de gado 

Promovido pela Câmara Muni- 
cipal e com » orientação técnica 
da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários, realiza-se no dia 1 de 
Maio próximo o XXII Concurso 
Pecaário em Aveiro, que terá 
lugar no recinto das feiras, junto 
da Cadeia. 

Exposição de pinturas 

Aveirense, está patente ao públi- 
co, desde o último sábado, uma 
exposição de alguns trabalhos do 
jovem artista Mário Silva, que há 
dias nos foi apresentado. 

Esta exposição pode ser visitada   No salão nobre do Teatro| 

Amanhã, dia 24, a menina Ma- 
ria Emília Soares Dias, colhe 32 
primaveras, filha da sr.* D, Del- 
mira Soares Dias, de Taboeira e 
residentes em Lisboa; e o sr, José, 
Maria Pardinha Dias, 31 anos, 
filho do sr, José Maria Diss e de 
sua esposa srt." D. Maria Pardi- 
nha Dias, de Sarrazola e activos 
industriais de padaria em Leiria. 
—No dia 25, o sr, António 

Ferreira Tavares, 36 anos, de 
Cacia e industrial de padaria na 
Amadora. 
—Em 26, a menina Maria Gra- 

ciete da Silva Almeida, filha do 
sr, Paulo Soares de Almeida e de 
sua espose sr.º Gracinda da Silva, ; 
de Angeja e residentes em Lis- 
boa; e osr. António Simões de, 
Moura, 27 anos, empregado de 
padaria em Vizela, filho do alfaia- 
te de Sarrazola sr, Manuel Simões 
de Moura e de sua esposa sr.*, 
Rosa de Jesus Simões de Moura, 
—Em 27, a sr,º D. Josna dos 

Anjos Moura da Silva, 54 anos, 
esposa do sr, Manuel Rodrigues 
da Silva Salgueiral, do Paço e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alcobaça; e o menino 
António Fernando Nogueira de 
Carvalho, completa 11 anos, filho 
do sr. Luís Carvalho Martins e de 
sua esposa sr,* D, Rosa Noguei- 
ra dos'Santos Carvalho, indus- 
triais de padaria em Labrugeira 
(Alenquer) e que são netinho, 
genro e filha do sr, António de 
Oliveira Santos e de sua esposa 
sr.º D. Maria Rita Ncgueira da 
Silva, de Angeja e conceituados 
industriais de padaria em Lisboa. 
— E em 29, o sr. António Qon- 

galves Faria, 57 anos, natural da 
Quintã e conceituado industrial 
de padaria em Porto Brandão. 

Muitas felicidades para todos. 
+ 

CASAMENTO 

No domingo realizou-se na 
nossa igreja paroquial o casa: 
mento da menina Maria Alberti. 
na Teixeira de Oliveira, de 14 
anos, filha do sr. António Soares 
de Oliveira e du sr.º Maria Dias 
Teixeira de Oliveira, com osr. 
Fernando de Almeida Martins, 
de 18 anos, trolha, filho do sr. 
Hermenegildo Bernardo Martins, 
carregador da estação do cami- 
nho de ferro de Cacia, e da sr.º 
Maria Rosa de Almeide, todos de 
Cacia, 

Muitas felicidades. 

PARA O CONGO BELGA 
  

ELOS 6 MOTICIAS 
us “ufo vo Tl UR to VR To qu Jo vo 

TRANSCRIÇÃO 
O nosso prezado colega «Diá-- 

rio de Coimbra», que aos pro- 
blemas das beiras consagra o 
melhor dos seus interesses jor- 
nalísticos, transcreveu no dia 3 
do corrente mês o artigo intitu- 
lado «Dificuldades da Lavouras, 
da autoria do nosso muito apre- 
ciado e assíduo colaborador sr. 
Figueira Maio, 

Agradecidos pela deferência. 

“ 

TAXA MILITAR 

Paga-se durante o corrente mês 
e Maio, nas Tesourarias da Fazen- 
da Pública, onde é obrigatório 
comprar os selos respeitantes. 

CC —sms - amem 

NOTICIAS LOCAIS 
“STR VGRO Ufo Tao Ro Tolo Tao TS TO UM Su 

Festas a 8. José Operário 

Aexemplo dos anos anteriores, 
voltam a realizar-se na Fábrica 
de Celulose, no dia 1 de Maio 
próximo, as festas de S. José 
Operário, 

No próximo número publica- 
remos o programa das celebra- 
ções. 

* 

Mais um café em Cacia 

Está a ser montado um calé 
no elto de Cacia, em frente da 
fábrica de serração, pera o sr. 
Artur Augusto Pinto, ex-empre- 
gado do Café Vouga, de Angeja, 

Estabelecimento de vinhos 
e petiscos 

Em Cacia, na Rua Conselheiro 
Rage, da Silva, em frente do 
Mercado, iabriu no último do- 
mingo um estabelecimento de 
vinhos e petiscos a sr,º Maria 
Emília Taloa (à Emília do Nas- 
cimento), que já tem há lempo, 
em anexo, um posto de venda de 
peixe. 

Desejamos-lhe as maiores pros 
peridades. 

* 

Visita pascal 

Continua Amanha, domingo de 
Pascoela, a visita pascal nos lus 
gates da Quintã do Loureiro, 

| Póvoa e Vilarinho; 

Lotaria Nacional 

    

  
A tratar de seus negócios, se- 

guiu pira o Congo Belga na úl-| 
tima semana o nosso amigo e 
assinante sr. Aurélio Nunes de 
Pinho, que esperamos regresse 
dentro de. pouco tempo. 

Desejamos-lhe boa viagem e 
felizes negócios, 

RUY DIAS FERREIRA 

Com sua esposa, acaba de fixar 
residência no Porto o nosso pre: 

|zado colaborador e amigo sr. 
| Ruy Dias Ferreira, que nos pro- 
mete ser agora mais assíduo nas 
nossas colunas, O que agradece- 

imos. 
  

PADARIA 
Trespassa-se na Cal da Vila 

durante toda a próxima semana, '(Oalanha da Nazaré), com a co- 
izedura diária de 35 quilos Extra, 
'30 a TC, 10 quilos TE, 75 

'ari quilos Triga-milha e 4 sacas de Carimbos de borracha quilos Tileamah 
Tratar na mesma com Manuel 

65) 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. Dias Morais. 

Principais números premiados 
na lotaria da Páscoa: 

| 1º prémio 24475 
Bm 13575 
3.º 15003 

A ctaluda» [ci para Angola : 

+ 

Principais números pre Mitos 
na extracção de ontem, dia 22 

1.º prémio 14007 
2. ” 42825 
8.º ” assa 
4.º . 17522 
  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) | 

Consithriodv-SH! 

R. Luiz deCamões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

em moer 
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Depósito 

  

(e das Malhas «Aéfe» 

De Loure 
Teatro de amadores, — Consti- 

'tuiram-se nesta localidade dois 
grupos de tentro amador, deno- 

( de Lãs para tricot 

  

minados «Grupo de Teatro de 
Beneficência à Comissão de Au- 
xilio à Caixa Escolar» e a(trupo 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
        

  

    
RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC 

Dramático «Os Azelhase, 
O primeiro exibiu-se no sábado 

da semana passada, levando à 
cena o drama « As filhas do ar: 
tistas o a hilariante comédia 

  

  

De Angeja 
mesidência das escolas. —Está | 

a ser reparada a residência das: 
antigas escolas primárias desta 
freguesia, que vai ser habitada pe- 
To sr. Professor Helder Teixeira. 

Ainda bem. 
Para Africa. — Com sua família 

seguiu para o Lobito, onde é co-i das as pessoas que a honraram 
merciante, o sr. Avelino Tavares 
da Silva, que esteve uns meses 
mo Fonião. 

Da América. —Chegou há dias 
da América do Norte a e 
Deolinda Nogueira Vidinha. filha 
do sr. José Correia Vidinha e de 
sua esposa sr.? D. Maria de Je- 
sus Nogueira Vidinha, auseêntes 
naquele país. 

Teatro. —No domingo, dia 24, 
pelas 21 horas, realiza-se no salão 
de festas da Sociedade Columbó 
fila de Angeja um espectáculo de 
teatro, apresentado pelo Grupo 
Dramático «Os Azelhas», de Lou- 
re, que levarão à cena o drama 
em 3 actos «Rosa do Adror e a 
comédia em 1 acto «Por causadum 
clarineter. 

A representação destas peças 
alcançou grande êxito em Loure. 

Casamento. —-Na Conservatória 
do Registo Civil de Arroios, em 
Lisboa, realizou-se no dia 18 do 
corrente o casamento da menina 
Inês Nunes de Carvalho, filha do 
mosso conterrâneo sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua esposa sr.* 
D. Judite Nunes de Carvalho, con- 
ceiltuados industriais de padaria 
em Olhão e Lisboa, com o sr. Ma- 
nuel Plácio Guerreiro, comercian- 
te e residente na cidade de Niteroi 
(Brasil). 

O enlace realizou-se por procu- 
ração, tendo representado o noivo 
o pai da noiva, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva os seus tios sr. Manuel Nu- 
nes de Carvalho e sua esposa sr.º 
D. Inês Viçoso de Carvalho, ben- 
quistos industriais de padaria em 
Lisboa. e por parte do noivo o sr. 
Eduardo de Carvalho e a sr," D. 
Maria Mendes de Carvalho. 

Após a cerimónia, foi servido 
um «copo de água» a 55 convida» 
dos na Pastelaria Colombo, na 
Avenida da República, o qual de- 
correu na mais amistosa confra- 
ternização. 

A noiva vai seguir, dentro em 
breve, para junto de seu marido. 

Ao novo casal desejamos um 
porvir repleto das melhores feli- 
cidades. 

Anos,—No dia 23, faz 31 anos 
o er. José Maria Dias de Bousa, 
da rua da Agra, 
—Em 24, fez 54 anos a ar.* 

Maria da Ascenção Nunes Fer- 
geira, esposa do er. José Maria 
Binõss Ferreira, da rua da Cruz, 
pais do sr. Manuel Maria Nunes 
Ferreira, ausente na Venezuela. 

— No mesmo dia, faz BO anos 
o sr. Albertino Simõss Pinto, na- 
4ural de Taboeira e casado nesta 
Sreguesin, empregado de padatia 
em Vila Nova de Gaia. 

— Em 26, festeja 23 anos o sr. 
mberto Benção Nogueira Souto, 
ausente na Venezuela, filho do 
ar. Adelino Nogueira Souto e de 
sua esposa sr.* D. Emília Rodri- 
gues Teixeira Souto, acreditados 
comerciantes da nossa praça. 
—E em 27, completa o 2.º 

aniversário a interessante Adelai- 
de Maria dos Santos Pereira, filha 
do er. António Pereira, motorista 
ma Fábrica de Celulose, e de sua 
eepusa sr" Delcina Rosa dos 
Santos Silva; moradores na sua 
do Cabeço. 

As nossas felicitações, —C, 

    

| “As gatas» e o segundo apresen- 
tou, no último domingo, o conhe- 
cido e apreciado drama aÃ Rosa 
do Adro» e a engraçada comédia 
«Por causa do clarineter, 

ambos os grupos se sairam 
airosamente e a contento do uu» 

  

+ 

Agradecimento 

ÉCOS. 

Mataduços e Alumieira 
Casamentos. — No último do- 

mingo realizou - se na igreja paros 
quial de Esgueira o enlace matri- 

da Costa, de 23 anos filha do sr, 
Sanção Nogueira da Coslae de 
sua esposa sr.º Angélica Fernan- 
des da Cunha, com o sr, José 
Moura Duarte, de 23 anos, filho 
do st. João Fernandes Duarte e 
de sua esposa sr.” Maria Simões 
de Moura, todos bons proprietários, 
de Mataduços. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. António da Silva e a 
sr.* Rosa Rodrigues da Cunha, 
ambos de Mataduços, e pelo noivo   

a FAMÍLIA DE 
Maria Silva Nina Carrêlo 

Agradece comovidamente a to- 

mieroso público, sendo a interpre- 
tação razoável se tivermos pre- 
sente que se trata de amadorismo 
puro, pois todos os artistas pisa- 
ram um palco pela primeira vez, 
Como o teatro é um óptimo 

!meio de cultura, daqui apresen- 
tamos os nossos parabéns aos 
organizadores de tão interessan- 
tes iniciativas e incitamo - los a 
continuar para elevação do povo 

com a sua presença no funeral da 
desditosa senhora, i 

Cacia, 16 de Abril de 1960 

    

| Columbofilismo e prestígio da terra, 
| Martins Pereira, 
| Sociedade Columbófila da Casa * 

| do Povo de Cacia Grapo Dramático 
Concurso de Faro «Os Azelhas» 

*  A-classificação do concurso de Faro, 
realizado no dia 10, foi a seguinte: Quanto mais não fosse, c espi- 

Manuel Rodrigues Valente, |, 3, 5, 18 |rito de sacrifício dos componentes 
e 19; Manuel Pardinha S. Costa, 2; Joa- | do grupo seria já um dom digno 
quim Augusto, 4 e 12; Manuel Pereira | de apreço, 
Duarte, 6 e 9; José Nunes Gonçalves, 7, 
22 e 23; e Manuel S. Nunes Pereira, 8;, Ao fim de um dia de trabalho 
António Luís Marques, 10, 1l e 17; Ma- Da vida rude que n nosso meio 

| nuel P. da Silva, 13, 5 e 21: Joaquim ' exige, ver aqueles joveus em en» 

- Ferreira Gonçalves, 14; Henrique Nunes -saios sucessivos, alta noite, bem 

: da Silva, 16 e 20: João José Souto Perei- | perto já da hora do começo de 

, 25: ãos Cord: 2. 
PR qaaça Ci nova luta pelo pão de cada dia, 

o sr. José Maia da Cuoba, indus: 
trial de padaria em Lisboa, e a 
sr.* Vitória da Apresentação Duar- 
te, de Vilar. 

O cortejo nupcial foi constitui- 
do por 16 automóveis. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um jantar a cerca de uma 
centena de pessoas, que decorreu 
na mais amistosa confraternização. 

Os noivos seguiram depois via- 
gem de núpcias para o Norte, 
—E na segunda-feira, dia 18, 

realizou-se também o casamento 
da menina Helena Maria Nunes 
da Silva, de 18 anos, iflha do sr. 
Ezequiel da Silva Pereira e da 
sr.* Maria Nunes de Matos, de 
Mataduços, com o sr. José Maria 
de Oliveira Pinho, de 21 anos, fi- 
lho do sr. José Maria da Silva 

  

  

De Vilarinho 
Casamento, —No dia 10 do cor- 

ane realizou-se na igreja paro- 
quial de Cacia o casamento da 

monial da menina Rosa Fernandes, menina Gracinda Rodrigues Ta- 
vnres, de 19 anos, filhu do ar. 
João Taveres e da sv* Maria Ros 
drigues Barbosa, deste lugar, com 
o er. Jaime de almeida Martina, 
de 24 anos, empregado na cous- 
trução civil, filho do er. Herme- 
negildo Bernardo Maitins, carre- 
gador na estação dos caminhos 
de ferro de Cacia, e da er.* Marla 
Rosa de Almeida, de Cacia, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Anos, — No dia 20 de Abril 
findo, fez 40 anos a er,* Maria 
Rosa dos Santos Calado, mora- 
dora na rua da Fonte, esposa do 
ar. José Fernandes Maia, ausente 
na Venezuela, 
—E em 25, passa o: 36.º anis 

versário do ar, António da Silva 
Torres, conceituado industrial de 
padaria no Porto. 

Os nossos parabéns, —C. 
  

  

De Esgueira 
Anos,—No dia 25, completa 26 

aniversátios a sr.* D. Ermezinda 
Rodrigues Simões Tavares, ea- 
posa do gr, José de Sousa Rodri- 
gues Tavares, ucreditados comer- 
clantes junto da passagem de 
vível de Aveiro. 

|! —Em 29, passa o seu aniver- 

  
Pinho e da sr.* Beatriz Rosa de sário o ar, Mário Rodrigues Au- 
Oliveira, de Sarrazola, 

Aos novos casais desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

As festas de Nossa Senhora de 
Alumieira. — Embora dn 
em duas semanas, as festas em 

era [6 sem dúvida, na época eston- 

Joaquim Ferreira Gonçalves, 1 e 7; totnte em que vivemos, uma nota 
i Perto Simões faniiro, Ze ai; mis | que cai bem, rara talvez, 

| nuel Pereira da Silva, 3 e 19; Manuel) Porém, mais alguma coiea exis- buiu o bom tempo que tem feito. 
| Vo va ToTE Nunes e ETA (te. A sua peça de drama «A Rosa No domingo a Banda de S. João 

| Joaquim Augusto, 8, 9 e 10; Joaquim Ro- do Adro», cólebre no seu tempo, de Loure percorreu as ruas, em 

drigues Barbosa, II, I8 e 20; Mantel Dias: não deixa de ser, talvez, ainda saudação, como é costume. £ : , ) 
: G. Lamego, 12 e 24; António es Mar- 'um valor. | Na segunda-feira houve missa 
Rn o o Sms Vê-se com agrado. Transpa-!solene, sermão e procissão, que 
Costa, 17: e Henrique Nunes da Silva, 23. rece na sua interpretação a co- foi aos on pela posa vez 

Campeonato de Honra moção do drema, que as suas e onde irá de futuro. De tarde o 
personagens vivem também ao arraial teve concerto pelas Bandas 

louvor da nossa Padroeira não 
desmereceram dalgumas já reali- 
zadas, para o que muito contri- 

dial Mia quis a pontos representar. de S, João de Loure e de Canelas 
onto Ro Sqaros 52º» Não será exagero dizer que o| E na terça-feira houve arraial 

título dado ao grupos «Os Aze-'abrilhantado pela Banda de S, 
lhas> é sim uma prova de modés- João de Loure e festival nocturno 
tia e não o que se lhe aponta na com o Rancho Folclórico da Casa 
arte de representar, do Povo de Esgueira, 

4. A. Nas festas colaborou, como é 
* costume, a aparelhagem da Sonora 

|4—Joaquim F. Gonçalves I51 
5-—Manuel Valente Almeida 145 
6- Joaquim R. Barbosa Mo” 
7—Jjoaquim Augusto 137 emo 
8-—José Nunes Gonçalves 6 * 
9—Henrique Nunes Silva 92.» 
10—Manuel Pardinha Costa 86 * 
1l—António Santos Valente 27 * 
[2— Manuel Simões Aidos Dx, 

Campeonato da Promoção 

1—Manuel Pereira Duarte 254 pontos 
2-—Manuel Pereira Silva 26; 
3— Alexandre Pádua Silva 214” 
4-—Fernando S. Cordeiro 195 ” 
5-—Jcão José S. P. Soares 12. ” 
6—Manuel S. N, Pereira 105.” 
7—Armando D. S. Matos 102 * 
8-—Manuel Augusto Ferreira 89 
9 Manuel G. Lamego Ba 
J0—José Carlos Nunes Silva 28 
W-— Manuel José da Silva ap 
12— Joaquim Oliveira e: 
I3—Fernando Silva Rocha iu th E 
M— Domingos Silva Rocha Legór om 

-—Amanhã, dia 24, concurso de Casa 
Branca. , 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, dia 24, concurso de Casa 

Branca. | 

Anos. — No dia 23, faz 57 anos 

rido da sr,* Caetana Nunes Se- 
queira, bons proprietários deste 
lugar. 

Felicitamo-lo.—C, 
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VELA - 
Por absoluta falta de espaço só 

no próximo número publicare-| 
mos os Comentários do 2.º Cam-, 
peonato Regionl do Norte da, 
Classe Moth, do nosso colabora-| 
dor sr. Sucena Pinto, » quem 
apresentamos as nossas desculpas, | 

Trespassa-se | 

  

    

Café VERA - CRUZ 
— SARRAZOLA 

Com uma venda por época! 
(verão) de cerca de 4.000 litros; 
de cerveja ao copo.  quaids- 

Motivo seu proprietário não 
poder estar à testa da gerência, 
devido aos seus afazeres prolis. 
sionais, | 

Tratar com o próprio. 
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o er. António Cristino Mota, ma-! 

| Silva, naquele lugar, 

Valente, de Mataduços, 
Não foi nomeado juiz para o 

p:óximo ano. 
Anos. — No dia 29. passa o 62.º 

aniversário do er. João Rocha, 
nosso estimado conterrâueo au- 

isente na América do Norte. 
| Daqui lhe enviamos muitos 
parabéne, —C, 

  

| Da Póvoa e Paço 
| Da Venezuela, — Chegou há 
dine da Venezuela o sr, Manuel 
Nunes dos Santos, da Póvoa, 

gusto da Graciosa, conceituado 
industrial de padaria nesta loca- 

| lidade. 
—'Também no mesmo dia com- 

ipleta 10 risonhas primaveras a 
interessante Camila Augueta Mo- 
rais da Silva, filha do er. José 
Pires da Silva, empregado comer- 
cial em Aveiro, e de sua esposa 
er.* Rosa da Conceição Morais da 
Bilva, residentes nesta localidade. 

Muitas felicidades. — C. 
E 

De Sarrazola 
Anos, —No dia 16, fez 46 anos 

o nosso estimado conterrâneo é 
abastado proprietário er. João Si» 
mões Costa, Sua esposa er.* D, 
Vitória Rodrigues Pardinha Costa, 
festeja 45 aniversários no dia 27. 
E o seu filho sr. Manuel Pardinha 
Simões Costa, faz 22 anos no 
dia 21. 

Os nossos parabéns, — (, 

NA QUINTÃ 
Vende-se a casa em ruinas que 

foi de Rosa Carvalhal, 
Trsta Alberto Dias de Oliveira 

em Moita do Ribatejo. (4-1) 

    

Vende-se 
Uma casa, com quintal, no 

Viso. 

Trata Manuel Rodrigues Bar- 
bosa Neto, na Póvoa do Paço.   Anos.— No dia 25 do corrente, 

faz 34 anos o er, António Duarte! 
Vilela, motorista da Companhia 

| Portuguesa de Celulose, residente 
no Paço, 1 

| —Em 26, completa duas riao-! 
'nhas primaveras a menina Fer- 
panda Manuela da Canha Simões, 
filha do er. José Barbosa Simôss 
e de sua esposa er.* Rosa Rodri» 
gues da Cunha, laboriosos indus- 
triais de padaria em Tcemez (San- 
tarém). 

— Em 927, faz Ti anos ar 
Rosa Ascensão de Oliveira, viúva, 
mãe dos srs. João Ruela de Oli- 
velra, acreditado comerciante da 
Póvoa e Manuel Maria Ruela de 
Oliveira, panificador em Paço de 
Arcos, “ * 

As nosens felicitações, - C. 

CASA. 
Aluga - se com 7 divisões, sen- 

do duas independentes, com quin- 
tal, pertencente a Manuel Rodri. 
gues Miranda, na Póvoa do Paço, 

Informa João Simões Maia e 

(6-6) 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Urucifixo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA        

    
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

p
a
i
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RODRIGUES PINHO 
& Cc: 

Vila Nova de Gala
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BANQUEIROS 
PINTO DE MAGALHÃES, Ls.”4 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor; 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

  

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte: ã 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

AviSalazar, 46 =rjc- E. — Telef.23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis |   
  

Just o Qineir: Santos 
ANQEJA — Telef. 91154 

“BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
“material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

- 

Qfma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

st passou, À comichão desaparece como por encan- 

Sm, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

lada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

jomela pars todos os casos de eczema humido ou 
mess, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construlor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enearrega-so da construção, em todos os sistemas, 
“mio fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
semesolras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearroga-se de tirar qualquer planta com pronti» 
Bão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Traslada- 
" ções para 

todos os 
cemitérios 
do Pais    
     Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

ias Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

AUD 9. 0. Bbrantes, Filhos, a 
CONSTRUTORES DE FORNOS: DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS (08 CUTENSÍLIOS PARA-2A PANIFICAÇÃO 

YLHOZ a 

BORRALHA * ÁGUEDA 

TELES. CASA ABRANTES 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM I913 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panilicação, continua vo seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

a construção de: Fomos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Telefa, — Escritório: 69130 vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 69367 Preços sem confronto 

Preferi-la é tera certeza de ser 
bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como económicos.   

    
  

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 4 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

      
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

  

  

71: REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA Í | | , o RR Ra Rua da República — CACIA — "Telef, 91210 

mm ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos. 

fúnebres, a preços sem competição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

CASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materials de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

Rádios e T.V. Material para amadores 
Rádios transistores Descontos especiais 

  

  

   

    

  

  Empresa Industrial de Tintas * “* 
Eccritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pafe Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
ata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança | 
Rua Vasco da Goma — CACIA — Telef,911927 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melko.es marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

        

  

ARIDES E IRCÍLIO, LD.: 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

prime. Bicicletas 

f E 7 és F “ATLANTIC. 908800 
Y E j. Grande baixa de preços 

duo 

: y 

] Armando Crespo & G. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. 

AVEIRO = Telefone 23333 

p “RALEIGH. — 1. 770800 

Peçam tabelas 

1 = 3.4 
LISBOA — Telet, 27027 

de 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 

Acettam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  

Vinicio paras — retocios 
eseses Oficina — 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 22119 = AVEIRO 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

SEEN A OS rama 

“CONSTRUTORA” Herpes, Impigens, Eczemas 
  

ar ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Aficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 

“ som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- 
nos o para elevações e extracção 1e líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==;: Trabalhos garantidos 

Talsf. 23529 = VERDEMILHO =— AVEIRO 

secos e úmidos 

& todos os mais variados 
Automóveis de aluguer Doenças Ih Dele 

António Ferreira da Costa males de pele 
SERVIÇO PERMANENTE só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro eem Cacia|GURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Telefones: prata de men colar | Preparados da FARMACIA MODERNA «e José Pinto 

eme | Rua Comb. Grande Querra, 108-110 = Telef. 23665 = AVEIRO»
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